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RESU MO - A interpretação do perfil de mergulho se fundamenta no estudo de " padrões" defi
nidos pelos agru pamentos de mergulhos a part ir dos q ua is se torna possivel a elaboração de mode
los estrutu rais e est ratigráficos para determinada á rea . Padrões vermelhos e azuis desenvolvidos 
em grandes intervalos representam pe rturbações estruturais t ipo falhas ou discordânc ias; em pe 
q uenos intervalos . relacionam-se feições est ratigráf icas. tais como canais. estratif icações c ruza
das . escorregamentos. A parti r deste estudo da área sudeste do campo de Pilar . defi nida pelos 
poços PIR-49. 78. 89 e 8 5 . fo i pos ivel constatar . na Formação Coquei ro Seco. a ocorr ª nc ia de 
feições de canal. de frente delta ica. de est ratificações cru zadas e lobos de suspensão. No aspecto 
estrutural . pôde-se de fini r um sistema de falh as em roll over. O uso adequado de pertis de mergu
lho poderá se r de substanc ial relevância no estudo de determ inadas áreas . incl us ive no as pecto 
econômico . pois perm itirá uma redução da testemu nhage m prevista para fins de estudos ambien
tais _ 

1 - INTRODUÇÃO 

1.1 - Perfil de Mergulho 

o perfil de mergulho. introduzido na 
pesquisa de petróleo na década de 30 e 
aperfeiçoado ao longo dos anos, é de 
grande util idade na exploração de hidro
carbonetos. Entretanto, seu potencia l de 
informações não é devidamente apro
veitado, algumas vezes por se desconhe· 
cer o funcionamento dessa ferramenta 
ou a interpretação das informações que 
ela fornece; outras vezes, por não se ter 
ainda o hábito de utilizá- Ia_ 

1.2 - Objetivo 

No intuito de analisar a efic iência do 
perfil de mergulho para aplicação explo
tatória, definição de prospectos explora
tór ios e divulgação entre os demais 
órgãos da Companhia, formou-se um 
grupo de estudo composto por geólo
gos das áreas de exploração e explota 
ção, com assessoramento de um espe
cialista da SChlumberger, o geólogo 
Pedro Ivo da Silveira. 

1.3 - Método de Trabalho 

Iniciaram-se os trabalhos com o estudo 
da bibliografia e discussões em grupo, 
visando a um melhor conhecimento da 
fe rramenta e de seu funcionamento, 

(Originais recebidos em 07- IV-87 . ) 

bem como à interpretação estratigráfica 
e à apl icação prática, através de exerci
cios e util ização da Rede de Wulff. 
A seguir, procedeu-se ã compilação bi
bliográfica sobre aquisição de dados, 
parâmetros e métodos de imerpretação 
estru tural e estratigráfica. FInalmente, 
houve aplicação do aprend izado em área 
selec ionada do Campo de Pilar - A L, 
com mapeamento estrutural dos n(veis 
Coqueiro Seco 11 e Coqueiro Seco IV, 
e interpretação estratigráfica. 

2 - FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

Para se obter uma análise sat isfatória a 
partir do perfil de mergulho, fazem-se 
necessários conhecimentos básicos sobre 
a aquisição de dados e seu processamen
to, bem como sobre métodos de inter
pretaçào. Essas são, a I iás, as três etapas 
seqüenciais que devem ser seguidas no 
processo analitico. 

2.1 - Aquisição de Dados 

A resposta do perf il de mergulho baseia
se no reg istro - e posterior processa
mento - de dados obt idos atràvés da 
med ida e correlação de curvas de mi· 
crorresistividade nas paredes do poço. 
O planejamento da perfilagem deve, 
portanto, ser feito de mane ira a adaptar 
o tipo de ferramenta não só às condi · 
ções do poço, tais como profundidade, 
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temperatura e pressão, desvio e salini · 
dade do fluido de perfuração. como 
também aos objetivos da aqu isição, ou 
seja, à análise estrutural ou estratigráfi
ca. A qualidade do perfil depende basi· 
camente de três itens: 

ai Calibração dos sensores 

sensores relacionados ao sistema de 
inclinometria e orientação da ferra· 
menta (bússola e pêndulo no HDT, 
magnetbmetro e acelerômetro no 
SHDT, localizados no cartucho d 
sonda) . HDT e SHDT, marca regis· 
trada Schlumberger; 
sensores que definem a interseção 
das camadas sedimentares com o po· 
ço (eletrodos localizados no patim) ; 

b) Checagem de qualidade do perfil 

velocidade do cabo ; 
leituras coerentes - nenhuma leitur 
de desvio menor que zero; 
calibrações de su perf(cie ; 

c) Objetivo do perf il de mergulho 

análise estrutural; 
análise estratigráfica e faciol6gica. 

2.2 - Processamento 

O processamento dos dados, que pode 
ser estrutural ou estratigráfico, consiste, 
basicamente, na correlaç!o matemática 
entre as curvas de mlcrorresistividade. 
Determinados parâmetros de entrada, 
que ser§o vistos a seguir, slo requer idos 
para que se possam otimizar os resulta
dos de cada processamento. 

2.2 1 - Processamento Estrutural 

aI Comprimento de correlação (correIa· 
cion lenght) 

T rata-se do intervalo de profundidade 
de uma curva de resistividade, que será 
utilizado para correlação com intervalos 
de igual comprimento em outras curvas 
de resistividade. Na prática, adota·se 1 e 
2 m para formações com baixo e alto 
mergulhos, respectivamente. Compri· 
mentos de correlaç!o menores que 1 m 
tendem a disfarçar os mergulhos estru' 
turais, enquanto os maiores que 2 m fa
zem, normalmente, uma média. Assim, 
distorções estruturais, tais como zonas 
de arraste discordâncias, se tomarão 
pouco evidenciadas. 
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b) Passo ou recobrimento (step distan· 
ce) 

Representa os incrementos de profundi · 
dade da janela de correlaç§o que s§o uti · 
lizados para obter a resposta do mergu · 
lho. A escolha predetermina a densidade 
das fl echas no perfil de mergulhos. Ore· 
cobrimento de janelas deverá ter entre 
50 e 75% do comprimento de correla 
ção. 

c ) Ângulo de pesquisa (search angle) 

I ndica até onde - acima ou abaixo do 
ponto (ou curva) de correlação - a má
quina deve investigar para obter boa se· 
melhança. O ângulo de pesquisa varia 
em função do diâmetro e do desvio do 
poço. e é aconselhável que se mantenha 
esse valor o mais próximo do mergulho 
máximo esperado, incluindo falhas. O 
eixo do poço deve ser usado como plano 
de referência. especialmente em direcio
nais. Os valores de 30 e 45 graus ~o 
normalmente utilizados para interpreta· 
ção estrutura l e estratigráfica. respecti · 
vamente. 

2.2.2 - Processamento Estratigráfico 

Esse processamento requer um maior 
n(vel de detalhe. A subtraç~o matemáti · 
ca do mergulho estrutural, se maior que 
5 graus, torna-se necessária, a menos que 
se trate de ambientes deposicionais tipo 
talude continental. Assume-se o mergu · 
lho estrutural como resultado do bascu
lamento p6s-deposicio nal. A experiência 
tem mostrado que comprimentos de 
correlação de 0,3 ou 0,6 m são 6timos 
para carbonatos e arenitos. respectiva· 
mente. 

2 .3 - Métodos de Interpretação 

A escolha do método de interpretação 
não s6 depende da realizaç60 dos itens 
anteriores e da dispon ibilidade de dados 
geol6gicos, como também vai-se basear 
principalmente na experiência e no co· 
nhecimento do intérprete. O fluxogra· 
ma apresentado na f igura 1 ilustra pas
so a passo as etapas a serem percorridas. 

2.3. 1 - Padrões 

Para facilitar a visualização das feições 
estrutura is e estrat igráficas na análise de 
grupos de mergulhos sim ilares, é prática 
comum a utilização dos seguintes pa
drões de cores (fig. 2) : 
- Padrão verde ou padrão de baixa 

energia - esse padrão, o mais sirnplea 
de todos, re presen ta o mergu lho es
truturaI. I ndica ambiente de baixa 
energia onde ocorrem mergul hos de 
menor dispersão; 
Padrão vermelho ou padrão de talu
de - os mergulhos aumentam de in
tensidade com a profundidade. Po
dem representar tanto falhas, dobras 
o u discordâncias (grandes variações 
em pequenos interva los!. como 
feições estratigráficas ou sedimenta
res (espessamento). Também podem 
representa r arapeamento (slumping). 
compactação diferencial ou estratos 
elásticos preenchendo u m canal 
(fig. 31; 

Padrão azulou padrão de corrente 
os mergulhos dim inuem de intensi
dade com o aumento da profundida· 
de. Podem ser associados a feições 
sedimentares (estratificação cruzada). 
Podem também estar relacionados a 
falhas, dobras ou d iscordâncias, caso 
em que ocorrem sobre um grande in· 
t ervalo em profundidade. O padrão 
azul também indica direção de trans· 
porte dos sedimentos e compactação 
diferencial (f ig. 4); 
Padrão de alta energia ou mergulhos 
erráticos - esse padrão se caracteriza 
pela nlo ocorrência de qualquer dos 
padrões supracItados como resultado 
da presença de recifes, conglomera
dos. t>fechas, fraturas, dolomitização, 
concreções, etc. O padrão de alta 
energia pode, também, resultar de 
problemas mecânicos do poço. 

2.3.2 - Interpretação Estrutural 

Nos parâgrafos segu intes serão discuti
das. sucintamente, as feições estruturais 
mais comuns em nossas bacias. 

a) Falhamento 

O perf il de mergulho em uma zona com 
arraste, ou rol/over, possibilita a identi
f icação do plano de falha e respectivos 
blocos alto e baixo, seja essa falha nor
mal ou reversa. Estruturas em rol/over 
criam um extenso padrão vermelho, cuja 
d ireção aponta para o bloco alto e é nor
mal à direção da falha (f ig. Sal. Um ex· 
celente exemplo é o poço 7-PI R·12·AL, 
Que apresenta extenso rol/o ver para NW. 
I nterpreta-se uma falha de d ireção NEI 
SW com bloco baixo para SE (f ig. 6) . ' 

Uma reativação da falha ap6s a compac
tação eliminará o rollover pr6ximo ao 
plano de falha e o substituirá por arras
te, criando um padrão híbrido. As cama· 
das ma is pr6ximas ao pla no da falha 
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I TERPRETAÇAO 

I I 
ESTRUTURAL ESTRATIGRÀFICA ESTRUTURA U ES TRATIGRAFICA 

I I I 
Re.lla. compuloçlo odoQuedo O"'udoda cwma da CUIVI pode dlfin , Comyltar os dados dlwoniwil do poço : 

I 
o_no. Plri1s . te1~l:munhol. lama, BmOl\1"III de 

calha. ,,,c. 

~\erCII" "padro... w:rdn". ~nta~lV01 I I 
do bOtCulamenlo .. ",,,,,,. 1>OO-dopoo,e:"",aI 

Imo'9"l"" onl\l'urall M.a ou fe1dtp.pot, r~·.onl •• mel",", OIII-nrr atCllboueo t:l tn..ltu r1l1 • ettrlt.g ... nco 

orglnoa eM_~'" _Ir_n. dOi di bacl. 

I 
'.01_ (I\IGTl,ndrcam __ uo 

dIpooiClOnoI I 
MIIra< "pod.Ôft .. """lhos oi"" RUis" , I Olner dldo, de poços .ldj.xnt., 

I Tkn .... d. reuotklrllll podem dl(~ncJ , I 
Co, ... Ikton.r .. rill di mlC9Jfho, 

heofrktel. 

~ .. ~d,c"...."1o I 
Conwl1ar tOdO o tonh«-U1l«Ito geoIOgICO 

{d,~"" C/SI', GR , ltc I 
di 4r .. btCl', formaç6n Inconuld. IftC 

I Me'9"I"" "lruluralOCrt'''eM 5°_., I 
lW11GY!ldo PW1I ~tar Chl!Of!;'t.n NIIt 

" _rón _"OI" _ocradot • Ialh. 
terd'rc .. dlpOl.tClon.,J O ",.1lI sbn,co Intogrldo podo __ 

dltCOrdj.nc.,IS.".."um "'rf~ di I 
problem .. esl"'I""" {~I 

magnitudr do nwflJJJho em peQl.JiWIIOI 

I Int8f"dlOti m.ore!i Que .. ~"oo. 
",10$ "pod,Ôft _ho ... , .. ,.,.1"'- , ..... "oeor """,,,o.. aNti, __ Iho'l" Im 

• dIpoSoçio "" ~ ,nro_1oo 1''0169I00I •• d ___ . Compa'" o porlU de ""'lfU1I>o c:om o 

I 
c4l ,pet do ~o 

I 
"PedrOn A<\J"-' moe.o'lldoo • r.11IM ou 
d.p;ord ndm lü1Dfnwom pWlGtwn etn HPldr6n depoudona,. UU~I" d .... m 

I"~OS tnIio ... ocorrlf.m peq"*101 lnrarw-tm. 

I I c:.rn.J.- _Iod_ sob .. umo 

dlJCon:Ilnct. l...t.m ..... ".. ...... "Pedr. _molha0" {lJI"Il_ntt 
.... ~kled. __ "'1<1"'- • compacUÇlol Indic:atn 

,"",Ido do _10 

I I OlJCOrdt"",_ ocorrem em /I ... ", vealÓ9t 
• do Qu.e ~,.. encont""" em Ilmlt ... " PadrOet AZUl'·' .~ OMf1ltdo do 

..de fi lologia lranoport8 dos sodi,,- tat 

I 
I OIXOrdlnctM .nau"" do lJDJ.!.fn-.nte 

caroctonndu por "*lIU'hOS rmU IndlCll o .ntk:lo da paleocon..,n. e 18 
eotnl,** no piCOt. inf.rior (mal$ .fui;o). dlroç-lo do ,I~ do corpo 

I 
(geornotJ-i. do ....-v.\()lIol 

J au.ndo ......... "ped •• wl"tte-t" """'0 
:tpOlO ao ~lO 

~ em "-,"'" eM mofilJ'ho'l , nat - "*VU1lloo ICIInlUldo' """lfIcMn linha 
d. contomo m8G pró)(lmaa~ " padrón U\liI o -.nethoo", .. nl"m 

- mergullIOI 1lIawt. ItQmHeam ',nh .. eM nlYol dI-IV" 

con1omo m-. ~ 

I 
Ocorro ...... nel. ou odo'gaç.omon.o do oeç.Iol 
Ocorro -..n.o "" ~'W;1o d, oeç.Io l 

E_lo lido ,-,Ida I_"ldol 

I 
DeM: .... , o lipo di r.lho 
- .. nGnI\II, dota"",",, o _lido do bloc:o 

b"~o, 

- .. rI"t'IfUI, dIl.rmlnar o ~ntido do bloco 
Ito: 

- InciteM' • dlreç:1o • O rNtVU'hO apto)(im. 
dOI do pleno di r.,ho (rrr/h I d/pi, 

I 
SlleA- pio .. IU.II Im n. conloeçlo de 0IÇ6es 

estruturaf. 

Fig. 1 , Métodos de interpretação: flu"ograma. 
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Mergulho estrutural 

Falha Barras 

! Canal, Reclfa 
Oitcordtncia 

1 
~ MlfVUlho atruturll 

.2 e E....ntOl. 16rlol 
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Flllh 
EJtr.tiflc.ç&ll cruzados 
DllCOrdlnel. 

7~ Mergulho utru lUral 

Fig. 2 · Padrões d mergulho e anomalia. geológicas comu
mente associadas ISCH LUMBERGER, 1981). 

... -... 
I: _ ... -

mergulharlo em direçlo ao bloco baixo 
(arraste). O mer!J.Ilho, ao se distanciar, 
reverte-se e aponta em direção ao bloco 
alto (ro lloVfJr) (fig, Se) . 

Falhas Que ocorrem após a compactaçll"o 
têm arraste que mergulha em direção ao 
bloco baixo (fig. Sb). Falhas que não 
apresentam distorção em seu plano não 
serlo registradas pelo perfil de mergu
lhos, a menos que haja basculamento de 
um dos blocos (fig. 5d). Falhas reversas 
ou empurrões exibem arraste nos dois 
b locos, A direçlo de mer,,",lho do arras· 
te no bloco cavalgado é I mesma direção 
do empurrão e normal à direção da fa· 
lha (fig. Se). 

b} Discordância angular 

Aparece no perfil como súbita mudança 
de intensidade e/ou direção do mer!J.I· 
lho (fig. 7). Padrões de corrente resul· 
tantes do intemperismo sio geralmente 
encontrados abaixo das discordências. 
Padr&s vermelhos algumas vezes ocor
rem acima das discordâncias, como 
decorrência dos dobramentos dos sadi · 

• 'LOW 

Fig. 4· Mod lo teórico para padrão de c~rent8 ISCHLUM· 
BERGER,1980). 

Fig. 3· Geometria de canal (SCH LUMBERGER. 1981). 

Falha d. eraclrntnto 

.;.e R olfCWflr ... .... ----
MerllulhOl 
apontam 
plll1l o 
blocoalr. 

{aI 

(P6l-compaçUÇlo I 

~
h.llQrmllJ 

e- ArrwtI MllrgulhOl apontan 
...... JljWa o bloco baixo --

(bl 

Padrfo h/brido 

(c) 

Sem diJtorçlo 

(di 

F.h.,.._ 
M8fIIU1 hOS 1\1 

mlSt1I do direçlo do 
bloco 

..... bloco alto CIIVIlgldo 
~e do bloco beheo 

(e) 

Fig. 5· Padrões de mergul hos aS1Ociados a diversos tipos de 
falhas (SCHLUMBERGE R. 19801. 
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Fig. 6. Poço 7-4>IR·12·A L; e)(emplo de 
falha normal Usttica com rollo· 
ver (padrio vermelho) ; di reçSo 
da falha = NE/SW; blooo ai · 
to = NW; bloco baixo = SE. 

mentos depositados na superf(cie irregu
lar erodida. A fig ura 8 é um e)(emplo 
de discordância em um dos poços da 
Bac ia Sergipe·Alagoas. 

t: poss(vel diferenciar fa lhas de discor
dâncias a partir das seguintes premissas: 

camadas depositadas sobre discordân· 
cias sio, em geral, paralelas à superfí· 
cie da mesma; 

hiatos ocorrem em Quebras de tempo 
e quase sempre 510 encontrados em 
limites de litolO9ia; 

discordâncias angulares caracterizam· 
se, geralmente, por mergulhos eleva· 
dos nas camadas mais antigas. 

o 
N 

o &JC:Of'd6nc 
r do pe ' trlCO 

----~--

M~lial 

- - -.. - - -

2.3.3 - Inrerpretação Estratigráfica 

A interpretaça"o estratigráfica consiste 
na comparação da litolO9ia e dos pa . 
drões de mergulho com as feições estra· 
tigráficas esperadas. t: indispensável Que 
se tenha algum conhecimento do amo 
biente deposiciona l da zona em estudo. 
Esse ambiente pode apresentar as carac· 
terfsticas que, a seguir, 510 descritas: 

a) Feições deposicionais geradora.s de 
megapadrÕ9s de corrente 

Frente de distributário ou depósitos de 
fran ja e leques submarinos geram pa. 
drões de corrente. Sua direção é ames· 
ma do transporte do sedimento. Varia· 

Pldr8es di correnm 

~ Pldrlo wnn lho 

......, 
ti.-- D,lCClrOInc~ 

-~ 
e- PldrGel d. comtnte .... 

, 
O lCordanci. posicionada 
com __ no perlll de 

mqulbo 

-.... .... 
Fig. 7 - Discord4ncias e padr6es de mergulhos associados (SCHLUMBERGER, 

1980). 
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çOes na magnitude indicam a fo rma mai s 
provável: as de 10 graus o u mais rela
cionam·se a form as alongadas na direção 
do mergulho ; as in feriores a 10 graus in
dicam formas de leques. Tais formas re
fletem a energia do ambiente. 

bl Feições de canal 

Canllis e feições acanaladas criados por 
corte e preenchimento ou por subsidên · 
cia silo encontrados em todos os amo 
bientes. Canais formados pela açã'o da 
maré e por fluxos de turbidito$ exibem 
padrões vermelhos na base e padrões de 
correntes na parte superior. As direções 
dos padrões acima citados formam ãngu
los de 90 graus aproximadamente. 
Feições acanaladas formadas por subsi
dência ou canais formados por correntes 
costeiras slk>. posteriormente. preenchi· 
dos pela lateral e exibem extensos pa
drões vermelhos. Nesse caso. Qualquer 
padrão depos icional de corrente mergu· 
lha na mesma direção do padra'o verme· 
lho (fig. 9) . 

cl Barras e recifes 

Megapadrões vermelhos também são ge. 
rados pelo dobramento de sedimentos 
mais novos sobre os flancos de corpos 
convexos. tais como barras e recifes 
(f ig. lO!. Num ambiente aren ito/folhe
lho, o padrão vermelho localizado ime-

diatamente acima da areia indica uma 
barra que acunha na dir~o do mergu 
lho. O mesmo ocorre num ambiente caro 
bonâtlCO. em que o drapeamento dos 
sedimentos sobrejacentes geflJ extensos 
padrões vermelhos mergulhando na di · 
reção do acunhamento do recife e nor· 
mais à sua direç!o. Os mergulhos dentro 
da barra podem ser aleat6rios ou formar 
padrões vermelhos ou de correntes. Den· 
tro do recife são aleatórios (fig. 11). 

d I Profundidade aparente de deposição 

As variações na magnitude do mergulh 
sJo um indicador do n{vel de energia 
xistente durante a deposição. Quant 

maior o espalhamento. maior o n{vel de 
energia. Padrões de espalhamento sim ila· 
res são encontrados em plataformas e 
taludes. Folhelhos de talude e de plan(· 
c ies abissais apresentam baixa resistivi
dade em relação aos da plataforma con
t inental. o que auxilia na identificação 
ambiental. O espalhamento também 
pode ser ocasionado pela má calibração 
do poço. 

No item 3.2. que trata da interpretação 
estratigráfica de Quatro poços do campo 

Canal de com I preenchimento 

Canaldlmn 

Canal distribu ulrlo 

Cena! di p~imento lateral 

Canal di subsldfncla 

Fig. 9 - Pedr&t de mergulho feições de canal assoeiados ISCHLUMBERGER, 
1980). 

.... .. 
-.. .. , .. 

Fig. l O - Padrão de mergulho associado a acunhamanto 
SCHLUMBERGER,19811. 

de Pilar AL, apresentam·se e discu
tem·se exemplos de feições estratigráfi
cas. 

3 - APLICAÇ ÃO PRÁ TICA 

Visando à aplicação dos conhecimentos 
adquiridos. foi selecionada, para inter-

pretaç40 estrutural e estratigráfica. uma 
área no extremo sudeste do Campo de 
Pilar - AL, que compreende os poços 
3·PI R-49-A L. 3-PI R· 7B-AL. 3-PI R·85-
AL e 3·PI R-89-AL (fig. 121. 

A análise estrutural abrangeu todo o in
tervalo perfurado e foram mapeados os 
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Fig. 11 . Padrões de merlJulhos associados com barras li recifas (SCH LUMBE RGER. 
1960) . 
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Fig, 12· Mapa de situação - Campo de Pilar - AL. 

hori zontes Coqueiro Seco fi e IV. A 
terpretação estratigráf ica , por sua ..... 
ficou restrita às feições mais eviden 
da Formação Coqueiro Seco. 

3.1 - Análise Estrutural 

A análise estrutura l obedeceu às seguin
tes etapas : 
a) correlação e marcação dos topos, da 

formações e zonas, nos perfis elétri
cos e de mergulho, na escala 1:1 000' 

b) separação de padrões de cores ~ 
feições estruturais evidentes nos per
fis de mergulho na escala 1 :1 000, ou 
seja, Identlficaça'o dos mergulhos 
truturais, falhas elou discordâncias; 

c) análise detalhada dos padrões aci 
citados na escala 1:200 e mon 
de seções geológicas. Nessa etapa fo
ram utilizados mergulhos e direções 
COrrigidos para a direção da seção por 
meio do uso da rede estereográfica ; 

d) interpretação estrutural das seções e 
confecção dos mapas . 

A análise estrutural mostrou que, no 
Coqueiro SeC<J IV, 05 poços PIR-49, 
PIR-78 e PIR-89 estão posicionados em 
um alto formado por três falhas de dir 
ções aproximadas Nts, NWJSE . NEISW. 
respectivamente, fechando um bloco de 
forma aproximadamente triangular. No 
topo do Coqueiro Seco li, o bloco 
alto. também de forma triangular, tem 
sua área bastante reduzida pela migração 
das falhas . 

Nas figuras 13 e 14. apresentam-se os 
mapas estruturais dos Coqueiro Seco II 
e IV. respectivamente. A figura 1 5 mos· 
tra um bloco-diagrama da área. 

3 .2 - Análise Estratigráfica 

A área estudada enquadra-se em um sis
tema flúvio-deltaico em que se destacam 
as seguintes feições: 

Frente de I taicalcanal distributário -
essa feiao, bastante comum - se não 
dominante - nos perfis analisados, 
reflete o canal distributário (padr!o 
vermelho). progradando por cima das 
areias da frente deltaica (padrão azul) 
(fig. 16 ). Os melhores e)(emplos dessa 
feiao $lo mostrados nas figuras 17, 
1 B e 19; 
Lobo de suspenS§o e/ou barra de em
bocadura d istai - as figuras 20 é 21 
apresen tam dois exemplos que po
dem trata r tanto de lobos de suspen
são quanto de barras distais- O am
biente analisado permite as duas in· 
terpretações. 
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Fig. 13 · Mapa estrutural de Coqueiro Saco 11 . 

Fig. 14 . Mapa estrutura l de Coqueiro Seco IV. 
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Fill. 15 - Bloco-diagrama da área estudada. 
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Fig, 16 - Bloco-diagrama que mostra a associação das fádes num delta (FERM, 19701. 
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Fig, 17 - Poço 3-PI R-49-AL; Formaç!o Coqueiro Seco; depósi
to de frente dettaica/c:anal dirtributário; direção do 
canal distributário = NW/SE; eixo do canal = NElE; 
direção de transporte = SE. 

Fig. 18 - Poço 3-PIR-85-AL : Formação Coqueiro Seco; depósi· 
tos de frente deltaica; canal distributário; direção do 
canal = NE/SW; direção de transporte = SE. 
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Fig. 19 - Poço 3-PIR-85-AL; Formação Coqueiro Seco; canal 
distributáriolfrente deltaica. 
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Fig. 21· Poço 3·PIR·78·AL; Formação Coqueiro Seco; lobo de 
suspensão ou barra de embocadura; direção de prog ra· 
daçao = NE. 
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Fig. 20 - Poço 3·P1R·78-AL; fo rmação Coqueiro Seco; lobo de 
suspensão ou barra de em bocadura; direção de progra· 
dação = NE. 
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Fig. 22 · Poço 3·PIR·7S·AL; Formação Coqueiro Seco ; preen· 
chimento de canal distributá ri o, ou turbidito; direção 
do canal = NW/SE; direção de transporte = E. 
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Da mesma forma, há também duas inter· 
pretações para o tipo de feição apresen· 
tada na figura 22: ela resulta ou de 
preenchimento de canal d istributário ou 
de turbidito de supraleque. O método 
de estudo aqui discutido não pode, no 
entanto. apontar a Interpretação mais 
segura para o caso. 

4 - CONCLUSÕES E RECOMENDA· 
ÇÕES 

O perfi l de mergulho tem sido utilizado 
p rincipalmente para determinação de 
atitudes. falhas e discordâncias. Neste 
trabalho. oi possível sua aplicação não 
s6 no apeamento estrutural. como 
também na definição do ambiente depo· 
sicional . na interpretação de feições se· 
d lmentares e no rastreamento dos reser· 
vatórios. utilizando-se direções de trans· 
porte evidenciadas nos perfis. 

Recomenda·se que se utilize sistematica· 
mente o perfil de mergulho como ferra
menta auxiliar do geólogo. não apel1ils 
e m poços pioneiros, mas também em 
áreas de desenllolviment ~ preciso res
saltar, contudo. que, em função do cara· 

SIt'JC8 11$ inrroducríon ínro Ih. p rroltrum 
induslry, Itfrv nlJ9O, r diP Ivg hu 
tNen of grwc v ro che UMrch of 
~rrole1Jm. hlllling /RJ#d throvgh saVf1ral 
Impro~~nr sr.gtts. 

r~ /»sis of mit /og I' rhe reglSc.r.nd 
Proc.iflp 01 dtl~ obuln«J by ",.svm'lf 
tlfJd corrwlaring microrrisrilllcY curves 
from th" bo,..holll ... lft 

PrOCltSSIf>g of thts mllrhMT'lIrraJ corr~l tlon 
bBtwNn rh. m1eroruiniv,ry CtJIWIS aOO 
lhe structural IInd flf71rig,..,nic MP«tt Is 
"or.p"-,z«lllr ,his P"-, M/»fId,ng on 
rhe "'pu r".,... rfH1 

In ord/!1r 10 IlIClltr.re tht ~;SU.ItUCIO(l oI 
lhe stmcrtJrtllllnd stfllcigmphlc f.lures 
idellfiflf!:d In s/mllllr dlp groups 1If1t11~;s. 
Ihllr/! IIrll chflffl calor plltfllms: g,.."n, bl ... 
IM rtICf. T1Ie fim I1f1t1lS IndiClrwlI of low 
e tp'Y flnvfroorr.na. Md the orhtl, two 
clln btI us./ In srrucrvl7ll o, stntigRphic 
IfJlIfysis, wh.ttre [/Jel' CtIn ~~nt (/IU/D. 
unconfarmities, pinch oua, difereM;,,1 
comp«rlon. era" Srf'lIiflclition, IInd 
d,recrion 01 C,...",orr,.",OII orhtlf'l. 

ter interpretativo do método. em um ou 
outro caso se poderá optar por mais de 
uma in terpre tação tanto estrutural co
mo estratigráfica. utilizando-se a mais 
conven iente. 
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